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o INDEXADORFACEÀSNOVAS

TECNOLOGIASDEINFORMAÇÃO

Hagar Espanha Gomes

RESUMO

GOMES. H.E. O indexador face às novas tecnologias de informaçáo. Trans-in-for-

maç<Io. 1(2), rnaiolago. 1989.

A indexação tradiciondT,manual, sofre a interferência de muitas variáveis, dentre
elas, o propósito do sistema de recuperação de informação, o tipode linguagem adotada,a
polltica de indexação. a nalureza da área de conhecimento e a natureza e propriedade da
informação cientffica e tecnológica. Tais variáveis tomam a indexação uma atividade com-
plexa. sendo o indexador acusado de introduzir subjetivismo e inconsistência no seu tra-
balho. Pesquisas na área da indexação automática tê'71mostrado que não existe diferença
significativa no desempenho de um e de outro tipo de indexação. Mas a indexação auto-
mática vem se sofisticando desde a experiência com o KWIC, com vista a uma recuperação
mais eficaz e de custo mais baixo. Com isso, aumenta a participação de um novo tipo de
profissional de informação. ainda sem nome.

Unitemros: Indexação - Indexação auto'7lática - Linguage'71 de indexação.

Indexação é um tema não muitopresente na literaturaespecializada
brasileira,nem nas comunicações apresentadas em congressos ou em dis-
sertações. Também nos textos institucionaissobre os grandes sistemas na-
cionais se encontram informaçõessobre procedimentos de indexação/recu-
peração e sobre linguagensdocumentáriascom a freqüênciadesejável.

Nas atividades de automação de bibliotecasa preocupação, viade re-
gra, se concentra nos procedimentosde controleadministrativo- em que o
computador vai minimizaro esforço dos bibliotecários- ignorando-seos
procedimentos de indexação/recuperação. A catalogação descritiva, por
exemplo, tem sido tratada com grande destaque - muito mais do que o ne-
cessário - mas, no que se refere à catalogação temática, o silêncio é gri-
tante. O que se vê é muito esforço e dinheiro para produzir fichas, mas isso
não é automação de biblioteca.

-
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Ora, a atividade documentária se desenvolve, de fato, sobre dois ei-
xos perpendiculares: no eixo horizontal, correspondendo às atividades de
planejamento, administração, avaliação, e no eixo vertical, aí incluídas as ati-

vidades de indexação/recuperação elou de elaboração de linguagens docu-
mentárias.

Nesses dois eixos básicos estão as atividades que exigem estudo e
reflexão, não se podendo considerá-Ias como simples técnicas.

O conjunto dessas atividades se integra e se interrelaciona, sendo
sistema; pode-se discutir, na prática, cada componente do sistema de infor-
mação, mas não se pode fazê-Io de maneira isolada.

A indexação é vista aqui nessa perspectiva e a partir do lugar comum
de sua característica de alta subjetividade. A indexação automática, para os
crfticos da indexação manual, eliminaria este aspecto negativo, ganhando
importância apenas o subsistema de recuperação(1).

Esta dicotomização, no entanto, não ajuda a alcançar ou a perseguir a
meta do sistema de informação, que é a melhoria de seu desempenho. Es-
pecificamente isso quer dizer. aumentar a revocação sem perder a precisão.
O que importa, no momento da decisão sobre a melhor alternativa, é o co-
nhecimento das peculiaridades e do potencial de cada modalidade.

A indexação feita pelo homem pode ser entendida - e muito bem - na
perspectiva sistêmica e é isso que se pretende mostrar. Já a indexação au-
tomática, isto é, aquela 'feita' pelo computador,tem que ser entendidade al-
guma outra forma- que cabe averiguar-, pois aí faltao subsistema de inde-
xação no seu significadotradicional.

Embora sem pretender fazer revisão de literatura sobre o assunto,
procura-se, aqui, caracterizar cada modalidade,mencionando-se as expe-
riências mais significativasde indexação automática. Fica evidente que um
novo tipo de profissionalentra em cena, cuja atuação tem que ser conside-
rada, 'especialmente por causa das novas funções decorrentes das novas
tecnólogiasde ihformação.

A nosso ver, a importânciada indexação tem que ser restabelecida,
sob pen~ de redundar em fracasso os esforços que vêm sendo feitos para
automatizarserviços e implantarredes e sistemas de informação.

As questões ~e indexação levantadas aqui - em sua modalidadema-
nual ou automática - são válidas apenas para a informação'científicae téc-
nica, isto é, de natureza semântica-e-lingüística.O adjetivo'cientrfico'deve
ser entendido em seu sentido amplo, em oposição ào 'estético'. O binômio
'semântico-e-lingüístico'deve ser enfatizado porque, embora a uma infor-
mação estética se possa adicionar; a posteriori e de forma arbitrária,um
componente semântico(2),apesar disso, sua indexação apresenta problema
distintodaquela que é apenas semântica e lingüísticaao mesmo tempo. Da-
da sua natureza, a informaçãoestética foge ao controledo indexador,já que
tal 'leitura'é extremamente individual.Também não se enquadra no tema a

ti

..

..

.



..

.

.

to

.

.

..

..

..

I

I

~

I

r
,,
I
.

Trans-in-fonnação 1(2):161-171, maio/ago. 1989 163

Literatura, por sua dupla natureza: estética e 'semântica-e-lingülstica', po-
dendo ser considerados como 'cientrficos' apenas os textos sobre Literatu-

ra, os quais, nesta condição, estão sujeitos à mesma problemática dos tex-
tos cientrficos.

INDEXAÇÃO MANUAL

o problema fundamental da indexação manual - e que consiste num

desafio para os sistemas de recuperação de informação - é que não existe

uma única 'leitura' de um documento e, como consequência, a indexação de
qualquer documento pode variar de indexador para indexador e no mesmo
indexador, no tempo.

Esse mesmo problema existe do lado do autor e do lado do usuário. O

autor escreve para se comunicar com seus pares mas, dada a natureza e

as propriedades da informação cientrfica e técnica, seu documento pode ser
lido noutro contexto, com outra finalidade, etc.

Além destes fatos, a indexação de um documento está sujeita à inter-
ferência não apenas do indexador mas de outras variáveis, dentre elas:

- o propósito do sistema de recuperação de informação (SRI), que é
limitado pelo perfil da clientela a que se destina,

- o modelo do SRI: se pré -ou pós-coordenado,

- a polRica de indexação,
- a natureza da área do conhecimento,

- a natureza e propriedade da informação cientrfica e técnica,

brevemente descritas a seguir.

Propósito do SRI

Cada sistema de recuperação é, num certo sentido, único. Ele pode

ser útil a usuários de outros sistemas, por circunstâncias, mas provavel-

mente a maneira da 'ver' o documento, num dado SRI, pode levar o indexa-
dor a representar aspectos que, noutro sistema, seriam irrelevantes e que
podem frustar o usuário de outro sistema.

Pode ocorrer, também, que o usuário de um SRI encontre seu tema de

interesse tratado noutro SRI. No entanto, a semelhança de temas não é ga-
rantia de uma busca bem sucedida. Por exemplo, um documento sobre

'Carnaval' escrito por um sociólogo tem enfoque diverso daquelê, sobre o

mesmo tema, escrito por um antropólogo, e essa diferença pode ser funda-

mental para o usuário. No entanto tal diferença não passa pelo vocabulário
de indexação.

O método e o enfoque, principalmente, levam a coleções com caracte-

rfsticas próprias de uma área do conhecimento e a indexação nem sempre
registra estas diferenças, que não são temáticas. O enfoque tem reflexos,
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também, na estrutura da linguagem documentá ria, pois um mesmo termo po-

de representar aspectos diferentes de uma mesma idéia - evidentes na defi-
nição elou na estruturação - podendo não satisfazer a um usuário de outro
sistema.

Modelo de SRI

o tipo de indexação adotado num dado SRllimita os produtos e servi-
ços.

Para busca retrospectiva ou serviço de disseminação seletiva de in-
formação o sistema pós-coordenado é o mais indicado;para os repertórios
bibliográficosou fichas para catálogos o sistema pré-coordenadoé melhor.

Se um SRI quiser prover vários desses serviços, um planejamento
cuidadoso deverá levarem consideração todos eles, mesmo que sejam apa-
rentemente conflitantes,e identificaralternativas ou dispositivosque permi-
tam produzf-Iosa partirde uma única entrada de dados.

O modelo do sistema limitarátambém a escolha da linguagemdocu-
mentáriae, portanto,as decisões do indexador.

Política de indexação

A polltica de indexação é ditada pelo gestor do sistema. É determinada
pelo perfil de necessidades da clientela e refere-se aos aspectos de exausti-
viCladee de especificidade. A linguagem documentária é afetada pela polltica
de indexação e limita, pois, as escolhas do indexador.

Natureza da área do conhecimento

A natureza da atividade cientfficavaria nos diferentes ramos do co-
nhecimento e esta peculiaridadese reflete, de alguma forma, na literatura,
seja implfcitaseja explicitamente.Algumas destas peculiaridades são im-
portantes e merecem ser indexadas. Enquanto nas Ciências Exatas a ca-
racterfstica mais importanteé o assunto, nas Ciências Sociais outras ca-
racterfsticas são igualmenteimportantescomo, por exemplo,o enfoquedado
ao tema ou a escola de pensamento do autor, etc.

No Direito,a forma literáriaé relevante; um texto de leie um acórdão
podem ser indexados sob o mesmo assunto, mas a forma é também funda-
mental e decisiva para o usuário. A habilidadedo indexadorem tratar com
estas peculiaridades pOderesultar em maior revocação sem perda de preci-
são.

Natureza e propriedade da Icr

Segundo Mikhailove colegas(3) a Icr apresenta 12 caracterfsticas,
das quais a natureza semântica e a cumulatividadetêm implicaçõesna inde-
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xação. Ivankin(4) acrescenta outra, a saber, a reproducibilidade que, de
certa forma, tem a ver com a natureza da cumulatividade.

Graças a essas propriedades, os textos de documentos sob um tópi-

co especifico podem apresentar o mesmo teor de informação, citando as

mesmas obras. Isso cria um problema na recuperação, fazendo com que o
serviço de informação fomeça documentos com informação repetida. É pos-

srvel evitar isso na indexação? De certa forma, o rndice de citação(5) atende

a essa necessidade. Por outro lado, não seria útil que um documento fosse
indexado pelo que ele tem de diferente e não pelo tópico em que ele não
apresenta novidade?

9/ndexador

o indexador é mais um elemento de perturbação no SAI. Embora al-

gumas regras de indexação devam ser obedecidas, ainda assim não existe

garantia de que se consiga uma única indexação por mais de um indexador
nem pelo mesmo indexador.

Estudos de interconsistência e de intraconsistência têm demonstrado

que o terreno da indexação é escorregadio, embora não tenham por objetivo

provar se a indexação é boa ou não. A qualidade da indexação só pode ser
conhecida através de um estudo de avaliação geral do SAI. A respeito de

consistência versus qualidade da indexação, Cooper(6) enfatiza que se p0-

de ser consistentemente bom e.consistentemente mau e ressalta que, num

grupo de indexadores, dois podem ser mais consistentes entre si do que

com os demais. Um dos indexadores mais 'individualista' nos grupos estu-

dados, - isto é, cuja indexação não era consistente com os demais - provou

se mais eficaz porquanto os documentos indexados por ele, quando recupe-

rados, eram julgados mais relevantes, pelos usuários, e sua indexação im-
pedia a recuperação de documentos considerados não-relevantes.

Observações gerais

Como se pode observar essas variáveis fazem da indexação uma ati-
vidade complexa. É fácil entender que haja perda de informação; afinal,

existe uma redução nesse processo.

A linguagem natural é um instrumento utilizado na representação da
realidade, mas não é tal realidade. É possrvel que, já nesse nrvel, se verifi-

que perda de informação.
No processo de representação da representação da realidade (assim

mesmo, repetido) o indexador pode ser responsável por uma perda maior.

Existe, ainda outro fator agravante: na indexação não se procura representar
cada documento individualmente, porém, situá-Io numa classe de documen-

tos. Além da perda de informação que tal procedimento acarreta, o que se
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recupera contém, ainda, em grande parte, informação repetida. A solução da
indexação estaria nos processos automáticos? Afinal, a máquina trabalha no
plano concreto dos significantes, não tendo esta ou aquela 'leitura'.

INDEXAÇÃO AUTOMÁ TlCA(7)

A indexação automática consiste, em tese, na extração, pelo compu-
tador, de palavras significativasdos textos. O rndice deriva, portanto, dos
textos, não se buscando externamente o vocabuláriode indexação.

Quando Luhn, na década de '50, desenvolveu o rndice KWIC- Key
Word In Context - a novidadenão estava no aproveitamentodas palavras-
chave presente nos tltulosdos documentos, mas na rapidez com que tal ta-
refa poderia ser executada.

A idéia era antiga - e a prática também. Encontram-se no século XIV
rndices alfabéticos das disputas e teses dos escolásticos, formadospor pa-
lavras-chave dos titules e do conteúdo; no entanto, o rndicealfabéticosó se
toma prática geral quando os códices 10mama forma de Iivro(8).E nessa
época eles ainda não possuram tltulos: eram identificadospelas primeiras
palavras do texto, como ainda hojeocorre com os documentos papais, por
exemplo.

No século XIXjá era bastante comumo rndicealfabéticodas palavras-
chave dos titules (Schlagwort,Catchword)(9).O Poole's Index to periodical
literature,para periódicos de caráter geral, usava como entrada de assunto
as palavras-chave dos titulosdos artigos.

É verdade que os rndices do século XXse caracterizariam pela atri-
buição de termos pelos indexadores, sendo conhecidas as atividades de
sistematização de Cutter, no finaldo século XIX,para os catálogos de as-
sunto, que seriam tão populares a partirdar(10).Mas também é verdade que
os assuntosdos cabeçalhos- nos catálogos e bibliografiasalfabéticos- se
baseavam na linguagem natural, a partir dos textos analisados, o que, de
certa maneira, os caracterizavam como parentes próximosdos rndicesderi-
vados.

Embora Taube seja conhecido pela criação da indexação coordena-
da(11) é bom lembrar que o princrpio de indexação adotado por ele no siste-
ma Uniterm era o de extrair dos textos as palavras que formariam o rndice e
aqui ele está próximo, também, dos rndices derivados.

Depois de Luhn, várias têm sido as experiências de indexação auto-
mática - derivada - comparando, inclusive, sua eficácia com a indexação
manual, que é aquela em que o indexador atribui termos. Tais experiências,
no entanto, têm contado com a participação do 'indexador' de forma cada
vez maior, como se pode observar nos exemplos a seguir.

A técnica adotada por Luhn consistiu na elaboração de uma lista de
palavras não-significativas, isto é, palavras que não poderiam figurar como
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entrada no fndice. Desde o infcio,no entanto, verificouele que outras pala-
vras, fora do mulo,poderiamser úteis e essa adição de termos constituiuo
chamado 'enriquecimentosde tftulos'(12).Tauber, por sua vez percebeu que
algumas palavras tinham que vir presas a outras formando uma expres-
são(13).

Mais tarde, o que se viu foi a preparação dos chamados 'dicionários'
que listavam palavras que poderiam figurar nos fndices. A preparação des-
tes dicionários exige certo cuidado e uma análise da área do conhecimento.
Pode-se dizer que, embora a indexação seja automática, ela se baseia numa
lista feita pelo homem.

Este esforço passou a exigir novo tipo de pesquisa. Uma delas, por
exemplo, mostrou que uma lista eficaz de palavras significativas não precisa
ser longa(14).

No Centro de Documentação do Departamento de Defesa dos Esta-
dos Unidos (000) desenvolveu-se uma experiência com 'dicionários de pa-
lavras'. As frases introduzidas no computador eram comparadas com as
palavras aprovadas anteriormente. Aquelas que coincidiam, passavam a ser
palavras indexadas. Aquelas que não coincidiam eram submetidas a análise
pelos indexadores, para futuras inclusões(15).

Outra sofisticação, no estudo dos princfpios para construir fndices
automaticamente, foi o de identificar palavras significativas que deveriam fi-
gurar como 'subdivisões', isto é, em posição secundária(16).

A contribuição do homem nos fndices derivados recentes tem sido a
de produzir listas de palavras significativas para que no confronto com os
textos dos quais derivarão os fndices, estes sejam 'corrigidos', isto é, a for-
ma das palavras - grafia, número, etc - seja uniformizada para facilitar futu-
ras recuperações. Um exemplo desta atividade é o BI0515, que produz um
fndice KWIC, no qual sinônimos e formas variantes são verificadas num ar-
quivo pelo computador, e devidamente uniformizados e corrigidos.

Muitos projetos se seguiram pemanecendo, porém, em bases experi-
mentais. Um dos mais interessantes foi o projeto de 5alton(17), no inicio dos
anos '70, em que ele procurou trabalhar com co-ocorrência de palavras, com
o objetivo de criar grupos (clusters) de palavras para ajudar na recuperação,

uma vez que tais grupos sugeririam outras palavras associadas de alguma
forma. Estas associações são frequentemente estatrsticas e ocorrem no
plano sintagmático.

Um dos motivos pelos quais tais estudos têm ficado na experimenta-
ção pode ser o fato de que os serviços de indexação automática necessitam
trabalhar com texto integral, para produzir fndices derivados, o que em bases
operacionais exigiria enorme capacidade de memória.

A disponibilidade de computadores, no primeiro mundo, tem mostrado
que é mais barato trabalhar com fndices automáticos, derivados, do que com
fndices feitos pelo homem. Por outro lado, a máquina pode prover um resul-
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tado objetivo e de certa forma consistente, mesmo que o rndice deixe um
pouco a desejar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Resumindo, os rndices manuais foram derivados, a princrpio, e a se-

guir, sistemáticos ou temáticos. Passaram depois a contar com vocabulários
controlados, sob certos aspectos, e até com tesauros.

Com o uso dos computadores retomolt-se, em bases modernas, rápi-

das e mais eficientes, o rndice derivado, que passou a contar com alguma

forma de auxRioe controle feitos pelo homem.
Desde as primeiras experiências com indexação automática verificou

o homem que a seleção automática dos termos de recuperação não é uma

atividade tão automática assim, cabendo a ele dar sua contribuição para

melhorar o nfvel de recuperação.
Praticamente inexistem serviços operacionais que comprovem a efi-

cácia das bases de dados indexadas automaticamente. Em relação a rndi-

ces impressos, é curioso ressaltar que algum tempo após o inrcio da publi-

cação Current Contents - da American Chemical Society - que usa o rndice
KWIC -, os autores melhoraram a formulação de seus trtulos(18), colabo-

rando, de certa maneira, com o computador.
A diferença fundamental entre os dois processos - o convencional e o

automático - é a forma de atuação do elemento humano, que seria o indexa-
dor no primeiro caso e, nos outros, um tipo de profissional ainda sem nome e

sem perfil definido.
Não existem normas que assegurem qualidade na indexação automá-

tica até o momento visto que as pesquisas tem ficado no plano experimental.
Quanto aos rndices convencionais, tendo em vista as variáveis abordadas, a

atividade continua a ser um desafio. Alguns estudos de avaliação de rndices
com vocabulário controlado comparados com o desempenho de rndices de-

rivados tem mostrado resultados de desempenho semelhantes. Uma das

experiências sobre as quais mais se escreveu foi a do teste de Cranfield

cujo objetivo foi o do comparar quatro linguagens de indexação: uma classi-
ficação facetada, a CDU, o cabeçalho de assunto e o Uniterm. Um dos re-

sultados da fase I é que não foi possrvel decidir-se sobre o melhor sistema.

O uso da linguagem de indexação controlada não se mostrou mais eficaz na

recuperação do que o tipo não controlado. Outros estudos(19) tem sido limi-

tados deles não se podendo tirar conclusões generalizadas.
Face a esses dados, não tem sido possrvel afirmar com segurança

quem tem se desempenhado melhor: a linguagem natural ou a linguagem
controlada, o indexador ou o computador. Talvez esse não seja o caminho
correto.

-----



.

.

.

.

.

.

.
,.

.

li

I

"

----
Trans-ln-f0rmaç40 1(2):161-171, maIofago. 1989 169

A natureza da ârea e sua linguagem podem ser um caminho a investi-
gar. O discurso é uma representação da realidade. Reflete, de certa fonna,
algumas peculiaridades desta realidade. Se, em algumas âreas, o -discurso é
mais descritivo e a linguagem especializada melhor estabelecida, noutras
âreas, a linguagem reflete ideologias, teorias, sutilezas mais diffceis de se-
rem captadas pelo computador.

Se a experiência com o Current Contents mostrou que a colaboração
do autor melhorou o desempenho do sistema, não é de se esperar que, em
algumas âreas do conhecimento, o homem venha a disciplinar seu discurso
para melhor manipulação pela mâquina? Se essa proposta é um tanto es-
drúxula, não caberâ ao novo profissional executar tal tarefa? De certa fonna,
não é o que ocorre com experiências como a do 810SIS?

O maniquersmo deve ser evitado: cada sistema pode ter melhor de-
sempenho em detenninada circunstância. Mais importante é atentar para no-
vas funções do profissional de informação ainda sem nome. Se na indexa-
ção convencional as funções são idênticas tanto no sistema manual como
no sistema automatizado, ou seja, prover uma boa representação do as-
sunto do documento, na indexação automâtica - ou derivada - o profissional

da informação trabalha com outras variâveis que não a analise do docu-
mento. Seu material - o texto - é de natureza lingürstica e é ar que ele vai
atuar devendo, pois, buscar na Lingürstica as bases para seu trabalho. Sen-
do, porém, idênticos os objetivos- recuperação de informação - algumaba-
se teórica estabelecida para os sistemas convencionais pode ser ótil.

Em vez de voltar as costas a uma tecnologia que jâ estâ presente e
popularizada através do microcomputador, os profissio,nais de infonnação
devem estar atentos e trabalhar diligentemente para atuar com competência
nesta nova função.

De uma coisa, no entanto, pode-se estar certo: uma vez que o que se
deseja recuperar é o conteódo dos documentos, instrumentos de controle de
vocabulârio - diferentes dos tesauros e similares- precisam ser constnlr-
dos para pennitir que o computador "faça" sua indexação de maneira eficaz.
Se, na indexação automática, a ambigüidade da palavra desaparece, pelo
contexto, a sinonrmia continua presente. Embora a existência do sinônimo

absoluto inexista na linguagem natural, essa questão não parece ser insoló-
vel na linguagem especializada.

Além do controle da sinonrmia, técnicas para identificar a função sintâ-
tica das palavras na representação do conteódo são, também, óteis para
melhorar a revocação. Expressões usuais que auxiliam na identificação
destas funções, e não presentes nos sistemas convencionais manuais, são
um exemplo de levantamentos necessários(20).

O indexador não pode deixar de estar atento para o fato de que a natu-
reza das diferentes atividades humanas se reflete nos textos e isso tem im-

plicações na indexação - manualou não - e na formacomo o usuário busca
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informação. Estas peculiaridades podem ser um estfmulopara novas pes-
quisas na indexação-com-auxnio-do-computadorque, afinalde contas, não é
tão automáticacomo pode parecer à primeiravista.

Se o indexador tradicional deixa de analisar o conteúdo, ficando o
computador com este papel, de outro, ganha importânciao profissionalde
informaçãoque vai prover os "dicionários"com os necessários controles do
vocabulário.
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ABSTRACT
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The tradicionalmanual indexing is under interference of many variables. such as the
proposal of the information retrievalsystem, lhe language adopted, lhe indexing policy, the
nature of the subject field and the nature and property of the scientificand technology infor-
mation. Such variables make the indexing a complex activity, the indexer being accused of
introducingsubjectivism and inconsistency in his job.

Researches in automatic indexing have showed that Ihere are no significant diffe-
rence in the performance of either one or another type of indexing. The automatic indexing
has been improved since KWIC towards a more efficient reme vai and lowercost. Then the
participationof a new kind of informationprofessional increases, yet withoutdenomination.
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